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Casulo TEA”, voltado ao processo de ensino e aprendizagem, sobre a temática “corpo humano”, 

visam otimizar a aprendizagem. “os resultados do processo e das abordagens metodológicas 

buscando explicar a relação entre os atos de ensinar e aprender”. 



entendido a luz das leis como uma deficiência, para ele “Vários indivíduos possuem certas 

equilíbrio”. Piovesan (2009, p. 302) corrobora com o debate e argumenta que: “o conceito é 
inovador por agregar o meio ambiente social e econômico como fator que agrava a deficiência”. 



Com base nesse mesmo argumento, Marçal (2020, p.15) destaca que: “os docentes 

necessidade educacional do seu aluno, provocando muitas vezes prejuízo ao seu aprendizado”. 

prejuízo de afetividade.” [...] Uma vez que 66 pesquisas supervenientes aduziam qu

de forma inata”. 



Santos (2019, p.113) aponta que a emergência em “buscar mecanismos para superar as 
limitações ou impedimentos inerentes às pessoas com deficiência” deve auxiliar o professor a 





rença nos inferioriza”. 



escolas “continuam sendo contestados, e o conhecimento, matéria
mais do que nunca, passa por uma reinterpretação” (Mantoan, 2015, p. 21). 







scritos: “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação”.  

No ano de 1989 a Lei nº 7.853/89, apresenta que existe um apoio às pessoas “portadoras” 
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encaminhando, pois ela orienta o a elaboração de um processo de “integração instrucional” 

Em seu art. 60, parágrafo único, afirma que o “Poder Público adotará, como alternativa 

artigo” (Brasil, 1996).  







Do original grego o termo “autos” tem como significado os termos “voltados para si”. 

apresentado como “uma condição geral das pessoas cujo comportamento se caracteriza pela 

comportamentos repetitivos e estereotipados”. Essas pessoas podem apresentar certas restrições 



5 (APA, 2014, p.50), “o diagnóstico de TEA é baseado em duas áreas: (I) prejuízo 

comportamento, interesses ou atividades”. A que se destacar que os principais sintomas podem 

184) destacam que “o diagnóstico do transtorno (TEA) 

de vida”.  



A presença de “pesquisa em torno do TEA começou a ser intensificada em 1980 após 

deu nome ao que hoje se denomina como autismo de grau leve” (Fernandes; Silva, 2023, 

O estudo denominado como “The Familial Risk of Autism” contrariou 

Com tudo segundo um estudo de 2019, feito pela “Association of Genetic and
Country Cohort”, identificou que em 97% a 99% 



Passada a fase do diagnostico as famílias buscam por “curas” ou tratamentos 



pessoa com deficiência como “aquela que tem impedimento de longo 
e natureza física, mental, intelectual ou sensorial”. O Estatuto 



TEA a prioridade no acesso aos campos como a: “saúde, educação e assistência social”. Esses 
são importantes marcos de garantia da “igualdade, inclusão, equidade” pois por meio de ações 

individuais, com isso “todos podem estar incluídos e excluídos de determinadas práticas, já que 

momento” (LOPES; FABRIS, 2017, p. 84). 



A inclusão escolar do aluno com TEA já carrega consigo um “registro 
acessório”, que é o diagnóstico, uma marca da diferença que, de forma 

marca que a escola carimba no portfólio escolar, ser um “diagnóstico” 



concepções de uma prática que “inclui a todos”. Ao olhar a inclusão 





mudança” (Hargreaves, 2003, p. 33 apud Coutinho; Lisbôa, 2011, p.



Já Novoa (2023, p.47) atesta que “a influência e transformação na vida das pessoas 

cada um”.  Essa necessidade a que menciona a autora está relacionada à “
trabalho ou interação social” que por sua vez estão atrelados ao grande volume de informações 

como "desterritorialização do presente”, ou seja, não há barreiras na 



simulação, tempo real, processos de virtualização, etc.)”. Sendo assim, 

imperativos de didatização e que constituem habitualmente o objeto de uma transmissão”. 







Novoa (2023, p.52) também aponta que: “no atendimento educacional especializado, o 

com deficiência nas ações cotidianas nas quais desenvolve e participa”. Esse modelo



“arsenal de recursos” que podem colaborar para a ampliação de habilidades funcionais dos 



diversos recursos como: “softwares, aplicativos, recursos educacionais abertos e sites que 
tratam especificamente sobre as características próprias do autismo” (Novoa, 20
aspectos podem proporcionar o desenvolvimento de “habilidades sociais, habilidades 

ou adaptações físicas”.  









atividade básica é a própria descoberta feita pelo pesquisador. “É uma atividade de aproximação 

dados”. 

Gil (1999, p.42), tem uma visão diferenciada, pois para ele a pesquisa parte de “processo 

científicos”. 







“Constata

multidimensionais” (Lima; Sousa, 2011, p.13). 

situações “reais” do cotidiano da escola e da sala de

pesquisador era sobremaneira o de um sujeito de “fora”, nos últimos 
anos tem havido uma grande valorização do olhar “de dentro”, fazendo 





Essa pesquisa se vale do estudo de caso que tem por finalidade “ [...] descrever um 

pergunta de pesquisa se apresenta por meio de 'como' ou 'por que” (Pereira; Go
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“Foi uma escolha pessoal, por que eu queria trabalhar com as crianças coisas que eu não tive” 

sociedade, como “inválidas” por conta de algumas barreiras o que é possível notar que não 



qual se vale através da utilização de recursos como: “softwares, aplicativos, recursos 

autismo” (Novoa, 2023, p.56). Esses aspectos podem auxiliar o estudante a desenvolver
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Universidade e Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Presidente Prudente, 2018. 
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http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
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https://ifpr.edu.br/goioere/wp-content/uploads/sites/13/2022/12/Artigo_Espectro-Autista.pdf
https://ifpr.edu.br/goioere/wp-content/uploads/sites/13/2022/12/Artigo_Espectro-Autista.pdf
https://ifpr.edu.br/goioere/wp-content/uploads/sites/13/2022/12/Artigo_Espectro-Autista.pdf
https://ifpr.edu.br/goioere/wp-content/uploads/sites/13/2022/12/Artigo_Espectro-Autista.pdf


Maura Corcini; DAL’IGNA, Maria Cláudia. 
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Com isso, conforme aponta Santos (2019, p.113) é relevante que se “busque 
mecanismos para superar as limitações ou impedimentos inerentes às pessoas com deficiência” 
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